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Sussurrar do Céu Noturno 


“Eu não sou um ser rastejante. 
Meu sangue é que rasteja quando se derrama de mim” 


Mara 
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Agradecimentos - Soberano 


A este senhor soberano 

Sem nenhum engano 

Sem envergadura da Verdade 

Alma cristalina Pura 

Que dispõe sua mão sobre minha cabeça 

Concede vida aos significados e percepções 

Veste-me de vigor para traduzir 

as visões e tocar de alguma forma 

as almas humanas 

Deste Mestre, 

aprendo misteriosamente aquilo que nunca vi 

apuro meus sentidos na recepção da vida, 

da emoção, sentimentos, seres, sentido, essência. 
Mestre do Universo, meu Deus pai, 

nele encontro força que não tenho, palavras que não sei, 
superação, enfrento o tempo, 

pinto em cores o desenho da alma, da vida, da natureza, 
em poesia para ser um alento, uma emoção ou ensinamento 
para todos nós, pobres seres 

imperfeitos 

Ao Mestre do Universo, ofereço a totalidade dos meus 


agradecimentos 
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Olhar noturno 
[28 NovEMBRO 2016 13:55 


Um céu fechado de claridade, 

brisas negras e inquietações insones. 
Visão cega da obscuridade da madrugada, 
sem sons, uivos longes, 

respirações de névoa branca em friagem. 
Secura da boca em estiagem. 


Piso descalça as frias pedras. 


Abro a porta do quintal, 

saio vestida do meu sono acordado, 

olho inerte sem pensar. 

A instabilidade balança os fios de cabelo, 

que na sombra refletida da lua ainda posso enxergar. 
Meus pés pisam as areias 

agredidas do tempo, 

que se arrastaram para meu chão depois da última chuva. 
Chuva forte que encobriu a montanha. 

A montanha que sempre estava lá 

e somente quando a cortina de água cinza a encobriu, 
senti como meus olhos passavam por ela, 

tocando seu contorno, sua nuca, 


sua vegetação. 


Demorei a visualizar um corpo dormente, 
que nas noites se cobria 


de um manto de algodão. 


Com o voar de pássaros misteriosos da noite, 
meu tocar se omitia em grutas, 
em pedras, em troncos 


de árvores queimadas do fogo. 
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Voltei para a sala, 

olhando o contorno 

de poucas nuvens feridas com luar poente. 

Meus olhos ardiam lágrimas secas, 

dos prantos dormidos 

embebidos de pequenos momentos de dormência. 
A friagem desta hora 

molhou feito chuva de outono, 

em prateadas gotas que pingaram 


das pontas das folhas da árvore do meu jardim. 


Minha silhueta se dizia, 

nas sombras tênues da noite, 

das lembranças e esquecimentos, 

das forças e fraquezas, 

dos erros e acertos, 

do racional e insano, 

se dizia no andar triste, coberta pelo manto 


muito mais do que melancolia. 


Deitei novamente 

a olhar o teto apagado do quarto, 

do quarto de hora de insônia, 

das reviravoltas sem posição 

que deixe o sono se apoderar da visão negra. 
O tempo que nunca cuidou direito, 

tomou meus minutos, 

dormi sem sonhos, 

acordei com os cristais 

das tristezas 


nos olhos vitrais. 
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Fagulhas ascendentes 
[11 DEZEMBRO 2016 21:07 





Sussurrar do céu noturno 


[ILLUSTRATIO 2] 


Galhos retorcidos 

Mãos que os entrelaçam 
Na chama que incendeia 
Uma fogueira para almas 
amigas de irmãos 

Céu de carvão 

Chamas que se projetam 
como inúmeras lâminas 
amarelas de obsidiana 

que rasgam o céu 

como punhais 

a rasgar a carne 

sangrando estrelas 

das fagulhas que ascendem 
e desaparecem em meio 

a renda de nanquim 
pintada pelos ramos da árvore 
Calor propaga brasa 

nos corações 

incendiados transpassados 


pelos sabres da chama. 


MRRR ROMARRO 
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imperfeições 
[12 ouTUBRO 2016 22H 


Par 

fmpar 

Imperfeições 

Perfeitas feições 
Madeixas 

Olhos de ameixa 
Caixas de madeira 
Maçãs na bochecha 
Olheira de letras 

Olhar de jabuticabeira 
na cabeceira 

lábios de carne vermelha 
Sorriso que sentes 

sem dentes 

Cabelos desfeitos 
Sentimentos nos peitos 
no futuro imperfeito 
Na vida o que está feito 
está feito 

Vida em definições 

de olhar expressivo 

em feições 
Imperfeições 

Imperial 

Jardim matinal 

Fé café nas 

xícaras do armário 

Par ou ímpar 

Tempo de vagar 

Nos vasos de 


amor-imperfeitos 


MRRR ROMARRO 
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violeta 
Amor-tecer 
Imperfeições 
expressas em(sem) prazer 
Ouvir o tic-tac 
infinito 

dos cílios que piscam 
incessantemente 
temente a mais 
este Deus 

Em suas mãos 
feito semente a 
ser atirada na 
terra feita de 
poeira 
Imperfeita 
Segunda 

Feira 

Fogo que queima 
madeira 

Deito sem eira 
Escolho entre 
Par ou ímpar 
Imperfeito 
Defeito 

Afeito 


MRRR ROMARRO 
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Simulacro Vespertinum ! 


[08 JANEIRO 2017 22H | AO CAIR DA NOITE, SEMPRE É TEMPO DE LEMBRAR OS FANTAS- 
MAS, OS QUERIDOS FALECIDOS. NESTE POEMA, COMO SE EU PUDESSE CONVIDAR MEUS 
DOIS IRMÃOS PARA O JANTAR, QUANDO A LUZ FALTOU NA TEMPESTADE. ELES SE PRONUN- 
CIAM ATRAVÉS DO REDEMOINHO DE VENTO, QUE ANTES OCORRIA EM FRENTE DE CASA. 
COMO SE EU PUDESSE TER A EMOÇÃO EFÊMERA DE UM ENCONTRO ETÉREO. QUANDO A 
COMIDA LIBERA SEU AROMA, VOLTO À REALIDADE, DE PREPARAR O JANTAR JUNTO AO MEU 
ESPOSO EM NOSSO COTIDIANO. JANTAR COM FANTASMAS À LUZ DE VELAS, ME PARECE SER 
MAIS UM ELEMENTO DA NOITE. 





[ILLUSTRATIO 3] 


Olhar não se vitima 
do vértice? que se aproxima 
Lusco-fusco 


Cinzas de ossos circundam 





4 Vespertinum — Lat. -significa vespertino, tarde, no sentido do final da tarde, 
entardecer. 


Vértice — originado do Lat. - Vertex — redemoinho, cimo, abismo. 
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adjacentes às minhas nascentes 
Das visões transluzentes” 

em minha finestra* 
Redemoinhos de fiapos de corda 
Desatam 

Formulam visões 

Fumaça da Cena” 

Momento do oráculo 

Luz ofusca 

se apaga 

Evoco no /umen de uma vela 
À mesa de jantar 

ardem-me brasas de saudades 
Na luz que tremula 

em seu âmago existe 

um coração negro 

Forma aura de idades 
Simulacrum de almas 

cintilam em sépia” 
Redemoinhos de partículas 
poderiam ser gotículas 

em gestos 

estendidos a frente 

como braços 

desconexos 

a oferecerem abraços 


Espectros de mãos 





3 Transluzente — orig. do latim — translucente —particípio presente translucere — 
ser translúcido. 
4 Finestra — Italiano — Janela. 


* Cena- Lat. — jantar, refeição. 

É Lumen- Lat. — luz. 

” Sépia — orig. do Latim - Sepia —ae — Siba, peixe que libera líquido preto, tinta 
preta. 
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de meus irmãos 

Estendo sobre a mesa de renda 
pratos e iguarias em 

preto e branco 

como letras desconhecidas 
nunca lidas 

adormecidas 

nas lágrimas que 

choram parafinas 

da pequena chama que se dilui 
se perde 

esgota em fumaça 

Almas alimentadas 

da música calada 
Desaparecem com 

a chegada do outro mundo 
A comida na fervura 

do fogão 

coração 

paralisado 

como um pássaro a 

pousar no 

corrimão 

Na luz das sete horas 

dos minutos 

diluídos no vinho insípido 
O sorriso dele 

ilumina a pele 

nas cores de um concreto 
espectro 

e o batimento de corações vermelhos 
e verdes 

no nascimento da realidade 


obscurecida 


MRRR ROMARRO 
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no meu simulacrun? 

de mundo 

por onde transcendo 

na fumaça do meu sentimento 
À mesa me sento 

No centro 

um castiçal apagado 

No vidro jaz o sal 

Pratos vermelhos 

Olhos fritos no brilho 
Bocas que se falam 
Vida do forno à mesa 
Pudim Amor Framboesa 
Simplicidade provençal 
Exaustos de nosso lamaçal 
Percalços meus pés 
descalços 

Saciada de augúrios 
Visto minha camisola 
de ilusões 

com estampas de 
misteriosos dias 
advindos 

Sono adivinho 

dos sonhos dos divinos 


anjos arcanjo 


MRRAR ROMARRO 





8 Simulacrum - Lat. — simulacro, imagem, imitação, figura, espectro, APARIÇÃO, 


fantasma, semelhança. 
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Arvore Dolorosus 


[18 OuTUBRO 2016 22:02 |RESOLVI CRIAR UM SIMBOLISMO, DE ME TORNAR ÁRVORE 
COM PARASITA DE ROSEIRA PARA EXPRESSAR SOBRE A DOR. CITO A PALAVRA DOR UMA 
ÚNICA VEZ E DOU O SENTIDO TANTO O MAIS POSSÍVEL DO FÍSICO, MAS TAMBÉM DA ALMA. 
DAS DORES DO MUNDO QUE NOS TRANSPASSAM DE LADO A LADO, NOS IMOBILIZAM PELA 
COLUNA VERTEBRAL, NOS INCOMODAM A FALA NEVRALGICAMENTE, ASFIXIAM EM SINUSITE 
E POR FIM NOS CEGAM A DOR DO OLHAR. DEDICO O LIBERTAR DE PÁSSARO FLOR ÀS 
PESSOAS QUE COABITAM SUA VIDA COM DORES CRÔNICAS, FÍSICAS, PSICOLÓGICAS E 
ESPIRITUAIS. 


Recostei a cabeça, esperando por longos momentos com o ca- 
derno em branco diante de meus olhos. Inerte nas sensações 
abrandadas pelo cálido hálito do sol. 


Fez-se fim de dia, mas as extenuantes sombras se aproxima- 
vam. Em dias de luar, eu me paralisava como se me enraizasse 
na terra cascuda, seca e pedregulhenta. 


Feito parasita, as roseiras lânguidas serpenteavam pelos meus 
galhos ressequidos e exaustos. 


Com o passar do tempo, os caules iam se emaranhando por 
meu esqueleto, rodeando os ossos, cravando de espinhos de 
gelo. Na alta madrugada os brotos cheios de farpas se imiscuí- 
ram nos vãos dos dentes, por dentro das narinas e lançaram-se 
ao alto através do canal lacrimal. 


Vertiam seivas de sangue, a noite vestia sua pele sobre meus 
ombros, mas meus galhos com folhas gesticulavam para o olhar 
das nuvens refletidas do luar. 


Aos poucos, o ar da noite se esvaía, meus pés penetravam o 
chão, meus movimentos desaceleravam e fui me tornando re- 
torcida. 


Compreendi que seria difícil fazer alguém compreender meu 
desmoronar físico, com o andar impassível do sol. 


Percebi que eu e meus espinhos, livre de um, inflamada de 
outro. 


Sobrevieram as horas incessantes, de um demorado esmaga- 
mento. 
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Quando já não se é mais aquela criança isenta de tempo e vi- 
vências, trata-se mais um joelho ralado. Mas, com a solidão da 
vida, de uma estação para outra tudo muda. 


Ainda estou quieta ouvindo o rugir cansativo das dores pen- 
sando calmamente se já não me acostumei a elas ou se seu 
barulho nem é real. 


Mas as resinas que fluem pelo meu dorso e caule ao mesmo 
tempo dizem por si só do sangramento das lágrimas contidas 
nesta condição diferente. 


Após a chuva me acariciar, nos meus cabelos que se eriçaram 
em brotos coloridos, uma rosa desabrochou enfrentando o po- 
der, ganhando os ares. 


A flor bateu suas asas e navegou céus além. 
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Coruja de Cinzas 


[11 DEZEMBRO 2016 20:49 | MÚsiCA: DANCING WITH MEPHISTO — ENIGMA 


Do cigarro que se enterra nas cinzas 
Uma última fagulha morre 
Das cinzas surge um vulto 
Que revolve com redemoinho 
Silhueta de plumagem 
recorta o céu 

em seus grânulos de carvão 
Asas de envergadura 
sobrevoam luar diluído 

Bico de adaga 

Voa rasante 

Coruja de olhos de mel 

vem com suas garras 
Arrancar-me este 

gosto de fel 

Sangrar-me os ombros 

e levar junto ao 


seu voo para outro sextante 
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Vermelho 


[18 NovEMBRO 2016 11:20 | MÚsICA: CONFESSION OF THE MIND, OXYGEN RED, SAD- 
NESS — ENIGMA 


A um vendedor de cravos 

eu disse não 

As flores secas caíram 

do vermelho carmim 

Olhos vermelhos dormiram 

Rosas de sangue acordaram 

Na panela borbulha 

geleia de cereja 

Vinhos do porto me tentam 

Pele se incendeia do sol 

Vermelho quente pelas minhas mãos 
tocam 

Lavas incandescentes são minha língua 
Falas vermelhas serpenteiam minha boca 
Dentes de rubi mordem 

Mãos de pétalas vermelhas tocam seu dorso 
Nas unhas, esmalte de vinho tinto 

No coração, fogo vermelho de inferno 
Na vida, um prolongado inverno 
Ardência de batom de pimenta 

em beijo de torpor 


de vinho Marsala. 
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Azimute “de mim a meu pa! 
[16 DEZEMBRO 2016 15:31 MÚSICA: ÁLBUM THE SONGS OF THE DISTANT EARTH —MIKE 


OLDFIELD | POEMA PARA O MEU MESTRE ASTRÔNOMO PAL 


Volto meus olhos a esta rotunda!? 
Apoiada naquela coluna de granito 
Vendo o céu infinito 

Noite límpida 

Acendendo brancos 

Vou ligando os pontos 

formando triângulos 

que se fragmentam em brilhos distantes 
Forma-se um vitral de Ônix 

O mistério das estrelas se revela 
em rosados cristais de quartzo 

ao avesso 

Nesta abóbada pressus !* 

ouço a música do quasar!? 

Uma sinfonia imperceptível 


E este vitral continua se estilhaçando 





9 Azimute - ângulo formado da horizontal ao meridiano. Ângulo do observador 
(horizontal) ao ponto observado na vertical. 


19 Rotunda - construção de forma circular coberta de uma cúpula, com colunas. 
11 : ; 
Pressus — Lat. — Pressionado, escuro, no texto é escuro. 


te Quasar — corpo celeste descobertos nos anos 50, fonte de emissão de rádio, 
esses astros tinham baixo brilho, não é estrela, tem dimensão superior a uma 
estrela, emite mais luz do que uma galáxia e é uma região de uma galáxia onde 
existe um buraco negro. 


aa 
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à medida que meu olho vai se acostumando 
Tento lembrar as regras de Aristarco!? 
Saber a escala de Turim!” para a implosão 
de minha vida 

Emplumada em Gyps Ruepelli!º 

Alço voo em ponto de fuga 

Vou tocar o dedo em Ônix da sua lembrança 
Buscar o polo do hemisfério boreal'º 
Quem sabe ver Polaris!” 

Planando alto no vácuo 

Circundo Orion procurando Mintaka!* 
As Marias estão opacas 

Busco altares 

em Antares 

Ajoelho e peço rumo 

ao céu profundo 


Nebulosa Cabeça de Cavalo 





13 Aristarco - Aristarco de Samos nasceu por volta do ano 310 a.C. foi um 
astrônomo e matemático da Grécia Antiga que ficou conhecido como o primeiro 
a propor o sistema heliocêntrico. 


14 Escala de Turim - A escala de Turim é um método para categorizar os peri- 
gos que objetos próximos da Terra como asteroides e cometas, de O a 10, onde 
10 é a maior probabilidade. 


1º Gyps Ruepelli - grande abutre da África (Sudão, Tanzânia, Guiné, Etiópia) 
descoberto por Rúpell. Sendo o pássaro que voa mais alto, tendo havido o 
registro de um caso, nos céus da Costa do Marfim, de uma colisão de um grifo- 
de-rúppell com um avião a uma altitude de 11.300 m (37.000 pés). 


16 AA dedo ris ; 
Hemisfério Boreal — hemisfério da posição norte, onde se localiza a constela- 
ção Ursa Menor, hemisfério Norte. 


17 Polaris — Estrela mais brilhante da Ursa Menor, que significa estrela Polar. 


18 Mintaka — uma das três Marias, estrelas da constelação Orion. 
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aparece como um cavalo marinho 
Para eu, além de voar, 

navegar este mar 

para o horizonte 

da estrela mais brilhante 
pulsante como um vaga-lume 
bioluminescente distante 

Ouço, longe de meu pai 

as efemérides!º daquele ano 
Onde estão Sirius, Canopus?? 
Arcturos e Betelgeuse? 

Na música de quasar 

há pulsares, brilhos vermelhos 
Vênus aparece azul após o ocaso 
Procuro o planeta anão 

Encontro constelação Horologium 
Desse tempo decorrido 
relativamente 

Na mente, ensinamentos 

O escorpião golpeia este céu 
enquanto a bailarina Terra 

faz suas piruetas 


dançando Pássaro de fogo 





1º Efemérides- Eventos astronômicos de um ano, como transição, eclipse e 


outros. 


20 Sírius, Canopus, Arcturos e Betelgeuse - São algumas das estrelas mais 
brilhantes. 
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O firmamento se quebra 
Estrelas são cadentes 

Cacos de vidro fumê 
cobrem-me 

Brilho de buraco negro 

invade meus olhos 

com Sagittarius A*? 

que em sua velocidade de fuga? 
galga a atmosfera do céu profundo? 
na busca de outro mundo 

Nesta rotação? 

engole Prócion e 

atravessa a tempestade solar? 
Encontra além do infinito 
universo aflito 


do tempo perdido 





al Sagittarius A* - buraco negro na via Láctea na direção da constelação de 
Sagitário (meu signo). 


22 Velocidade de fuga — velocidade necessária para um objeto escapar à gravi- 
dade de um corpo celeste, onde no buraco negro, há uma fronteira teórica 
chamada Horizonte de acontecimentos, que é uma superfície esférica onde a 
velocidade de fuga (escape) é superior à velocidade da luz. Ou seja, nada pode 
sair do buraco negro. 


23 Céu Profundo — termo astronômico para objetos celestes que são difíceis de 
ver a olho nu. Charles Messier elaborou um catálogo com 110 objetos celestes 
do céu profundo, incluindo nebulosas, galáxias e aglomerados de estrelas 
denominados M1...M110. 


sa Rotação do buraco negro — Buraco negro com rotação possui um horizonte 
chamado Ergoesfera, onde a matéria é obrigada a girar no sentido da rotação, 
mas não é uma zona de não regresso. 


2a Tempestade solar — radiações vindas de explosões solares que lançam partí- 
culas no espaço. 


2s 
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mn me 


[01 DEZEMBRO 2016 11:29 | MÚSICA: OXYGEN RED 


Dentro de mim 

existe um sim 

um caminho sem definição 

uma imaginação 

Dentro de mim 

encontro recantos e grotões 

um firmamento de folhas 

um baú de palavras 

certas dores, visões, divagações 

nuvens, quartos de penumbra 
aneurismas, sismos 

compleição de abismos 

Há espaços vazios 

Um canto de guardados de pessoas amadas 
Um pátio vazio à espera de não sei o quê 
Dentro de mim 

ouço os anjos, meus filhos, meu marido e irmãos 
Meus pais já se foram 

Dentro de mim 

existe um jardim secreto 

meu recanto de luz, meu lugar com Deus, 
que cuido com carinho 

que me serena e descansa 

Dentro de mim 

há um lugar para que a luz do sol incida 


sobre meus temores, fragilidades e tristezas 


26 


Sussurrar do céu noturno MmARRA ROMARRO 


Há uma ponte sobre o rio de dias e noites 

Um céu de cambraia bordada 

Montanhas de veludo verde 

Um São Jorge, sua espada tremulando contra os meus dragões 
Dentro de mim, há uma porta, uma janela, um vaso de violeta 
Um quarto de brinquedos onde me sento ao chão 

Dentro de mim 

Há uma esperança de nascença 

Uma falta brutal de alguém desde outra vida 

Um desespero em buraco negro 

regendo este universo 

Há uma mesa de chá e uma xícara de café 

receitas de família 

um olhar perdido e tímido 

nas ruínas do passado 

Admiração e gratidão 

Tintas coloridas, penas e hieróglifos 

Colo dos bebês 

Mãos de carinho, afeição, amizade 

Uma árvore de andorinhas da lealdade 


Elas voam e voltam sempre na mesma estação 


Dentro de mim 

o tempo parado voa, circunda o pórtico do jardim de Deus 
nos tempos que hesito 

abrir os olhos 

sabendo o que sei agora 

Não quero mais estar 

exausta das decepções 

sentindo esvair 

meu mundo de mim 


nesta realidade perversa 
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Dança Toré” dos András 


[21 DEZEMBRO 2016 12:00 | MÚsiCA LiTHIUM — EVANESCENCE 


Na primeira hora da noite 

Olhos se tornam ébano 

Prostro-me diante da árvore 

Meu corpo projeta um halo cinza 
Naquela visão intrínseca Eigengrau?” 
Expiro todo mau 

O tronco de azeviche?? 

Parece ter nascido no Eoceno?? 

Em meio às ameixas ensombradas 
Delineiam-se perfis de morcegos 
Meu olhar em rotação 

Percebe suas vestimentas 
Ornamentadas de invisibilidade 
Ouço o inaudível coração 

Bate um tambor e o galho movimenta 
o maracá a acordar 


o bailado dos Andirás 





26 2 uso : E e 
Toré — dança indígena que simboliza união. 

EE Eigengrau - Alemão — a cor que vemos no escuro. 

28 azeviche — pedra negra originada de carvão mineral. 


29 Z pe ; si 
Eoceno — período a 50 milhões de anos atrás, quando se originaram os 
morcegos. 
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como uma tribo Tuxá*º 

No epicentro do seu totem 
Perfilados ao seu Xamã 
Rodeiam sobre mim 

Para dançar o Atiaru”! 

ao som biossonar 

como yapurutu*? 

Espíritos maus se incendeiam 
Esfumaçados pigmentos acromáticos 
As fêmeas em um balé 
Kahê-Tuagê* 

para acasalar vestais 
mascaradas de dominós? 


feitos de paveia 


Todos eles povoando meu céu 
opaco de temores 


Voam rápido feito Tadaridas* 





30 Tuxá — povo indígena do nordeste brasileiro, nação Proká, caboclos arco e 
flecha e maracá, da submersa ilha das viúvas do rio São Francisco. 


31 Atiaru — dança indígena para afugentar maus espíritos. 
Ea Yapurutu — flauta indígena 


ao Kahê-Tuagê — Danças femininas sagradas ou guerreiras com mulheres que 
ainda não pariram. 


34 Dominós — Máscaras que cobrem todo corpo que podem ser feitas de palha. 


35 Tadarida — morcego brasileiro que voa mais rápido. 


30 


Sussurrar do céu noturno MmARRA ROMRRO 


dentro de um balé cururu? 

Em minha sinestesia 

a percepção do paladar do mel 
como transpiração de espectros coloridos 
Os morcegos com seus patágios”” 
espalmados em círculo 

voam nesta música 

Tupi-guarani 

no abstrato 

Obscuro 

Formando em meu redor 

uma aurora 

da aura 

semeada de sua dispersão 

liberta dos ecos 

no clarear da alma coração 
Veste-me 

a cor 


compreensão 





36 Cururu — dança folclórica sagrada de origem tupi-guarani. 


37 Eus 
Patágios — asas dos morcegos. 
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VERSO DA PÁGINA: 
AURA COR CINZA — EMITIDA POR PESSOAS COM DEPRESSÃO. 


Os MORCEGOS SÃO IMPORTANTES, POIS ATRAVÉS DE DISPERSÃO DE SEMENTES E POLINI- 
ZAÇÃO CONFEREM EQUILÍBRIO AO ECOSSISTEMA. CORUJAS E GAMBÁS SÃO SEUS PREDADO- 
RES. 


SÃO DOTADOS DO SEXTO-SENTIDO, ECOLOCALIZAÇÃO ATRAVÉS DE BIOSSONAR. MORCE- 
GOS VAMPIROS TÊM O SÉTIMO SENTIDO, A TERMOPERCEPÇÃO. 


Os MORCEGOS SÃO ESPÉCIES SILVESTRES E, NO BRASIL, ESTÃO PROTEGIDOS PELA LEI 
DE PROTEÇÃO À FAUNA. À SUA PERSEGUIÇÃO, CAÇA OU DESTRUIÇÃO NO PAÍS É 
CONSIDERADA CRIME. 
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Adormecendo a ausência 
[09 DEZEMBRO 2016 14:26 


Descalça da luz do dia, deponho espinhos, os óculos e os lenços 
transparentes sobre meu rosto. 

Deito ainda úmida, no meu descanso. Respiro fundo, os encan- 
tos naturais imaginados em algum planeta distante. 

O livro se esvazia das letras, toco as folhas lentamente escre- 
vendo tentando desviar o cavalgar do fim abrupto. 

A derme de meus cabelos se arrepia, com um tocar de mãos de 
almas bondosas que vêm me confortar aflições e momentos 
incertos. 

Os movimentos são trêmulos do contexto da vida, posso rabis- 
car, mas não desenhar. 

O livro vazio, eu toco tentando em braile saber algo que reabra 
minha janela, para o jardim noturno. Leio-te com meus dedos 
em uma parede esculpida em baixo relevo. 

Das minhas mãos semeiam-se mistérios de sentimentos esva- 
ziados no soprar de olhos, ao cortar a espuma do Chopp que se 
transbordara, ao podar a roseira das folhas roubadas. 

Da minha garganta, esperam palavras irresolutas, verte seivas 
de coração inocente. 

Minhas mãos procuram sentir no vento, frescor de sorrisos 
inexistentes. 

Despida dos meus pijamas de orgulho, sedas do exagero, a 
escuridão me serve chá como se pudesse curar. Acomodo mi- 
nha cabeça para esquecer, preciso deixar o ar e espaço para O 
sol tocar os brotos das flores e ser possível que nas próximas 
estações as flores tragam-me sentido na amizade e quem sabe 
no dia de amanhã me ofereça um copo de água para me regar. 
Esculpo-te formas, olhar, sorriso, encontrar de serenidades, 
com as mãos molhadas moldo coração calado. 

Em minha exaustão, busco sentir o perfume das nuvens a se 
dissipar. 
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Em minha mais nobre esperança, acendo vela aos anjos, me 
salvo em tuas mãos que sinto sem ver. 


Entrego-me ao sono e durmo proferindo mãe. 
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Esquecem-se 
[14 NovEMBRO 2016 14:12 


Passei minhas mãos por seu cabelo 
Em uma estranha sensação 

a de ouvir em meus ouvidos 

o ruído do desejo 

aquele que não posso mais escutar 
Acalentar uma música 

assobiada de seus lábios 

que adormeço 

no berço dos meus pensamentos 
sonhos intensos do que não conheço 
Dunas de areia são assopradas 

Em suas costas batem asas douradas 
Meu lábio se fere 

em gosto de sangue 

Enterro meus pés no morno mangue 
a sentir uma nova visão 

do amor 


em minhas mãos 


Passei minha mão pelo seu rosto 

todas impressões passaram em meu gesto 
Engulo em seco gosto que desconheço 

O recomeço é onde tropeço 

Seu olhar é o que me aquece 

São momentos onde os sentimentos 


se esquecem. 
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Sexo dos finjos 


[11 DEZEMBRO 2016 23:52 | MÚSICA: SITTING ON THE MOON — ENIGMA 


Anjos adormecidos 

Às três horas da manhã 

suas pernas mornas se esbarram 
No transpirar de emoções 

Mãos de vidro se entrelaçam 

a dançar um tango pelas paredes 
Os sussurros se fundem 

onde seus bafos condensados no inverno 
se unem 

Anjos deitados em lençóis de água 
Grutas de palavras se encontram 
Sabores de nascentes de menta 
Vestidos em camisolas de marfim 


Nos ouvidos se falam com dedos de tormenta 


Os anjos rodopiam até formarem uma 
imagem única 

Depois caem sobre dunas incandescentes 
Derretem em luz de estrela cadente 
como Champagne, espumam 


em ondas do mar. 
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Lua de água marinha 


[07 DEZEMBRO 2016 13:53 | MÚSICA: AMEN, OXYGEN RED, CONFESSION OF THE MIND — 
ENIGMA | DIVAGANDO A SEGUIR UM NOVO RUMO, ABRINDO MÃO, ENTRISTECIDA, AMA- 
DURECIDA. 


Rasgo o peito, como se fosse uma folha 

de um caderno onde anoto à pena 

palavras como lavras da terra. 

Neste romper um ninhal de andorinhas de origami 
voam libertadas das gaiolas e marolas. 

Repousam neste lençol de constelações de pérolas 
em lua de pedra água marinha tremulando ondas inexistentes. 
Desse buraco no peito 

surgem pipas coloridas subindo ao vento. 

Ouço o respingar do pensamento 

a respirar do suposto ar puro. 

Escapa um rebanho todo de ovelhas brancas 

a saltar o muro das ilusões, 

ganha campo e se espalha a divertir 

os olhares gentis de tantos que não 

vi. 

O meu pescoço ainda é apertado 

os nacos de pão entalam 

em meu olhar consternado ao comer. 

Mas sigo os passos desses sonhos 

como um novo caminho 

ouvindo bem de longe os ecos do seu carinho, 
como um sonho apagado, o som abafado 
perceptível. 

Apesar de esvair 

nessas páginas rasgadas 

meu espírito flui através 

das fendas das nuvens 

desenhadas. 


Como uma revoada de fim de tarde, 
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um alarde de araras, 

a indefinição da vida 
serpenteia por onde o destino 
permeia. 


O libertar e o despedaçar... 


Senhor da Escuridão 


[08 DEZEMBRO 2016 | Música: HEIMATLOS — UNHEILIG 


Aparece um homem, ele usa capa preta, seu rosto é bonito e 
sorridente. 

Seus cabelos pretos foram desenhados a lápis de carvão. 

Tem uma barba negra brilhante e imponente. 

Ele vem e veste meus sapatos à noite. 

Usa meu perfume. 

Acorda meu sono e meu rosto impensável. 

Convida-me a um passeio emocionante. Seduz-me. 

Tudo parece tão vívido e conveniente... 

A força vai deixando meus braços serem levados. 

Não me reconheço. O esquecimento entorpece o escuro. 

Este distinto vai me levando, por um jardim de bonsais mortos, 
esqueletos de folhas e frutos partidos ressequidos pela chama 
negra. 

Suas mãos de luvas brancas seguram um chapéu vazio e a 
troca de paisagens me leva à montanha sozinha, sem som, sem 
meu eu. 

Quase sinto vontade de despir (deste meu dorso, mas desisto, 
porque uma nuvem ainda tem um restante de luz que me re- 
corda da hora e da dor. 

Acordo. Sinto o gosto e o gesto amargo dos meus dias. 
Aguento 


mais este momento. 
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Um maço de lírios da uma hora 


[09 DEZEMBRO 2016 | MÚSICAS: EIN WAHRES GLUCK, ICH WÚRD' DICH GERN BESU- 
CHEN, MEIN LEBEN IST DIE FREIHEIT — UNHEILIG — ÁLBUM: VON MENSCH ZU MENSCH. 


A BUSCA DA DISSIPAÇÃO DAS SOMBRAS QUE ESTÃO À FRENTE DO MEU OLHAR, UMA 
EXPERIÊNCIA FORA CORPO VENDO MEU CORPO ABAIXO, EM SONO OU EM SONHO OU SEI 
LÁ, COM A LUZ A ILUMINAR MINHA VIDA PRESERVANDO MINHA NATUREZA DE PESSOA 
CORAÇÃO. 


Uma hora da manhã 

Flutuava sobre sua própria cama 

Os olhos eram espelhos d'água 

Reflexos e sombras tremulavam 

O teto era um mar com as ressacas 

A força estava fraca 

Sem voz, senti grunhir como uma cigarra 

Meus braços tremulavam feito fumaça de cigarro 
Nebulosas projetadas em minha testa 

Pensamentos em você e no ninguém de mim mesma 
Do canto dos olhos se inicia uma nascente 

pelas rugas das linhas da vida na mão cigana 
transcorre em vácuo o amor etéreo 

Os cílios são samambaias negras 

Intocadas pelo hálito 

Pairada sobre meu corpo desacordado 

Existe uma consciência pulsando em cada fio de cabelo 
Em um belo emaranhar de ondas espumadas nesse 
Há mar 

Com estrelas vivas e corais encrustados no meu pé 


As neblinas rasteiras da madrugada 
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dissipam-se de meu rosto e 

meus lábios dizem um chamado 

Os dentes sorriem em branco lençol 
No horizonte da língua 

se aguarda o meu sol 

que amorne as friezas 

De minhas bochechas 

formam covinhas de esperanças 
minha criança nasce de novo 
Aninho seu corpo quentinho nos meus braços 
Em seu sono 

vejo meu anjo trazer um maço 

de lírios 


da paz que se fugiu de mim 


Pesadelo 


[11 DEZEMBRO 2016 21:28 | PESADELO COM O DEMÔNIO QUE CHEGAVA NA MINHA CASA 
E ME OFERECIA OS BENEFÍCIOS DA RIQUEZA, EM TROCA DA MINHA ALMA. NO SONHO EU 
NÃO TINHA MEDO. EU TENTAVA APAGAR AS LAMPARINAS SEM CONSEGUIR E ME PREOCU- 
PAVA QUE A CHAMA INICIASSE UM INCÊNDIO. MAS ESTA CHAMA ERA IMPOSSÍVEL. COMO 
SE EU TIVESSE QUE VENDER TODAS AS LAMPARINAS PARA GANHAR A RIQUEZA. A OUTRA 


CAIXA CONTINHA NO PESADELO UM NADA, ENVOLTO EM CETIM PRETO. UM MISTÉRIO. 
SONHEI DE FATO. 


Na escuridão se escondem 
silhuetas de corpos 

Sono coberto de vinho 
Aquecido em veludo bordô 
Aparece uma porta 


com claridade de espinhos 
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Recortada por um homem alto 
com seu tronco de árvore 

Voz macia de sorriso branco 
Que me trazia duas caixas 
Uma grande, outra cabia 

nas mãos brilhantes 

de petróleo 

Uma trazia lamparinas 

com chamas acesas que não tremulavam 
Outra, uma caixa aveludada 
dentro forrada de cetim preto 
contendo uma cobra coral 

Ele disse a mim 

É dinheiro que quer? 
Deixe-se à cobra 

Notei 

Seus pés eram cascos 
Enormes pernas com pelo comprido 
Tinha um tronco afeminado 
Cabeça grande de chifres 
Segurei a cobra 

Olhos que me devoravam 
Língua que me feria 


Minha voz não saía 
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fis germinações do mconsciente 


Elementos de um ano em uma noite de sonhos 


O — UIGILIA 

[10 NovEMBRO 2017 13H | MÚsica: STARWOOD CHOKER — BING & RUTH 

TRANSIÇÃO DA CONSCIÊNCIA PARA INCONSCIÊNCIA, ADORMECIMENTO, MOMENTO DE 
ELUCUBRAÇÃO — TRABALHO INTELECTUAL FEITO À NOITE, MEDITAÇÃO, CRIAÇÃO, DIVAGA- 
ÇÃO, DEVANEIO. 


Mergulho na vigília dormente 
em penumbra clara 
calço meus pés ardentes 


pálpebras acolhidas em ninho de avis rara 


Momentos elucubrando meus prantos 
Segurando a mão de alma de santo 
Entregando meus braços 


ao mago do cansaço 


Escuto seus passos 
do coração farto 


Deito pensamentos diminuindo espaços 


Tomo uma xícara da realidade embriagada 
O compasso do pensamento repousa 


no voar deste sanhaço* 





38 Sanhaço — pássaro de plumagem azul esverdeada, que aparece de tempos em 
tempos no meu jardim. 
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|- FUGAM 


“SONHO: FUGA, ELEMENTO: TERRA, PERÍODO: MADRUGADA, ESTAÇÃO: PRIMA- 
VERA, SIGNIFICADO: BILIOSO | 
[10 JANEIRO 2017 13:16 | MÚsiCA: THROUGH THE BLUE — ROGER ENO 


SONHOS DE FUGA E PERSEGUIÇÃO, PENSAMENTOS RECORRENTES, GUERRA QUE ALIMENTA 
DE MORTE, VIDAS DESPERDIÇADAS, SONHOS DE GUERRA, SONHOS COM A MORTE, SONHOS 
COLORIDOS DA PRIMAVERA. SIGNIFICA INSEGURANÇA DA INFÂNCIA. 

FUGAM — LAT. FUGA 


Esgueiro-me em pântanos 
no pavor de um encalço 
Ouço os disparos em meu tímpano 


Dor vermelha que escorre enquanto corro descalço 


Fugindo de todas as fronteiras 
Escondo-me nesta trincheira 
Por onde jaz um rio de lama 


Sepultando sangue de flama*? 


Corro fugindo à morte aqui e ali 
Meu corpo enfardado de arame farpado 


Fuzil tirano atirando a morte a que sucumbi 


Meus olhos deitam ao brilho de um lago 
Reluzente com poente de ouro 


Água se transforma em vinho do meu âmago 





º9 Flama - fogo 
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H — ADOLEBITQUE'*? 

- QUEIMAR, FOGO, MANHÃ, VERÃO, COLÉRICO — CORAÇÃO 
[10 JANEIRO 2017 15:20 | MÚSICA: THE SHELTERING SKY MAIN THEME- RYUICHI SAKA- 
MOTO | ESTE SONETO SIMBOLIZA NA ADOLESCÊNCIA, AS PERTURBAÇÕES DE SITUAÇÕES 
ABUSIVAS, O SENTIMENTO DE MEDO E INSEGURANÇA, AS CICATRIZES QUE FICARAM PERE- 
NES, RELACIONO A DOR A UM ACIDENTE QUE TIVE QUEIMADURA COM LEITE DERRAMADO 
FERVENDO. NO ELEMENTO FOGO, SIMBOLIZA DESTRUIÇÃO, COMO SE UM INCÊNDIO TIVESSE 
ME PRIVADO DO LAR. O FOGO TAMBÉM SIMBOLIZA O TOCAR NÃO CONSENTIDO, O APRISI- 
ONAMENTO QUE SENTI. AS CINZAS SIMBOLIZAM A SENSAÇÃO DE IMPUREZA INDEVIDA. 


Uma chama nasce do porão 
Fumaça me cega, me cala 
Meu desespero escorrega no musgo da escada 


Chicotes de fogo açoitam meu coração 


Desvencilho-me dos tentáculos de espinhos 
Das cinzas que tatuam meu olhar 
Por um corredor de braços a me segurar 


Despedaço meus sonhos nas escadas dos caminhos 


Mãos impuras me aprisionam em medo 
Boca sufocada derramando dentes 


Queimaduras enrugam a pele do meu peito 


No fim da escada de destruição 
Há no cume, um sino 


Badalando nas horas cheias minha libertação 





20 Lat. - Queimar 
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III — Quaerere” 
- BUSCA E PESQUISA, ÁGUA, TARDE, OUTONO, FLEUMÁTICO — SERENO = 


[10 JANEIRO 2017 | Música: Love THEME — ENNIO MORRICONE, ANDREA MORRICONE — 
CZECH NATIONAL SyYMPHONY 


ESTE SONETO SIMBOLIZA INÚMEROS SONHOS DE BUSCA, ONDE NUNCA ENCONTRO, SIM- 
BOLIZA NO LAGO UMA DISTÂNCIA POSSÍVEL DO ENCONTRO, AO MESMO TEMPO A IMPOSSI- 
BILIDADE DO ABRAÇO NAS CORRENTES MARÍTIMAS. MEU PAI É UM VELEIRO, UM REFEREN- 
CIAL DE APOIO E ACOLHIMENTO, MINHA MÃE É QUEM SE FOI QUE NAS MINHAS BUSCAS 
DESEJO ENCONTRAR NA FORMA DE OUTRA MÃE. ESTE TEXTO TAMBÉM SIMBOLIZA A VIDA 
ADULTA E A MATERNIDADE. 


Miragem da solidão do veleiro 
Pai que sorri tremulado por zéfiro*? 
Embarco na viagem de busca no nevoeiro 


Seguro timão buscando mãos maternas no mapa de papiro 


Em minha procura mergulho em cardumes 
Passeio no jardim de algas 
Nado em mar etéreo como de costume 


Estendendo minhas mãos na água das almas 


Serenidade flui pelos brilhos do lago 
Sinto o amparo do sorriso do meu pai 


Na água que está ninando meu bebê com um afago 


A procura do abraço materno 
arrastado nas correntes marítimas 


no poente céu de outono eterno 





4 Quaerere - Lat. Pesquisa, busca. 
“2 Zéfiro — Vento, personificação mitológica do vento. 
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IU — Invemet 

- ENCONTRAR, AR, NOITE, INVERNO, SANGUÍNEO — 

[10 JANEIRO 2017 18:25 | Música: WaiT FOR ME — LUCA D'ALBERTO, THE SHELTERING 
Sky — SAKAMOTO 

ESTE SONETO SIMBOLIZA O SONHO DE VOAR, QUE TIVE MUITO, ONDE CONSEGUIA CON- 
TROLAR O VOO COM MEU PENSAMENTO E VER A CIDADE DE CIMA. NA VERDADE, ME 
NSPIREI NAQUELES FLOCOS OU PAINAS DO DENTE-DE-LEÃO, TÃO COMUM E QUE NESTE 
TEMPO ESTAVAM AOS MONTES PLANANDO AO VENTO. IMAGINEI ME PENDURAR NELES 
PARA VOAR. E TAMBÉM RELACIONO OS SONHOS DE COMIDA QUE NUNCA SENTIMOS O 
GOSTO. NO ELEMENTO AR, É ONDE ENCONTRO A LIBERDADE DE TODAS AS AMARRAS. 
MENCIONO O PARAPEITO, QUE PENSEI NA JANELA DA TORRE DO SINO DA MATRIZ, QUE 
VISITEI POR VEZES E CORRI RISCOS E PASSEI POR PERTURBAÇÕES. VOAR SERIA O SUCESSO 





DO DESVENCILHAR. 


Encontro-me sentada no parapeito de mármore 
Percebendo a neve que se solta das estrelas 
Batiza o ar frio de suas mudas puras de árvores 


Na dispersão do Dente-de-leão**, as certezas 


Do pedúnculo fragmentos libertos da sina 
Agarro-me em voo nas cipselas*? 


O pensamento me guia flutuando por cima 


Subo e desço perto do campanário 
Por entre árvores me esqueço 


Deslizo no ar no bico do canário 





“3 Inveniet — Lat. Encontrar 

** Dente-de-leão — planta vivaz (Taraxacum officinale), comumente encontrada 
e tida como praga, com um pedúnculo longo e uma flor de pequenas plumas, 
que facilmente se dispersam ao vento. Na medicina popular, pela raiz, folhas e 
suco com propriedades antiescorbúticas, depurativas e diuréticas. 


o Cipselas — no lat. Cypselae - sementes com pequenos ganchos para disper- 
são, facilmente planam ao vento, carregadas para outros lugares. São as painas 
que se desprendem do Dente-de-leão (do vocábulo grego KumoeAY; "caixa" ou 
"cofre") é a designação dada em botânica a um tipo de fruto seco indeiscente 
formado por um aquénio procedente de um ovário bicarpelar ínfero. 
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Desço no jardim das flores brancas 
Sirvo-me de manjares de anjas 


Degusto a maçã de cristal ao encontro do sol, amanheço 


U - Perfectio 


- PERFEIÇÃO — ABRAÇO — SONHO LÚCIDO, QUINTA ESSÊNCIA, MEIA-NOITE, 
VERANICO, PLENITUDE . 
[10 JANEIRO 2017 18:51 | MÚsiCA: THE SHELTERING SKv — SAKAMOTO 
NA QUINTA ESSÊNCIA, SIMBOLIZO O SONHO LÚCIDO, COM CORES VIVAS E QUENTES, COMO 
TAMBÉM O DOMÍNIO DO ACONTECIMENTO, REALIZAÇÃO DO DESEJO DO REINÍCIO DA 
AMIZADE, DO ENCONTRO DE SAUDADE, DO AFETO E A PUREZA DO AMOR. SIMBOLIZO A 
SACIEDADE QUE A ÁGUA PROPORCIONA COM SUA LIMPIDEZ. O ABRAÇO RITUALIZA O 
ENCONTRO DE PESSOAS QUERIDAS. 


Veranico amorna as cores do ar 
Das vinhas de amora 
Seivas do afeto tocam meu rosto a confortar 


Caminho em dunas de sol amarelas 


Cavalgo caravanas dos entes queridos 
Ao encontro das miragens 
Magnificentes brilhos da água de amigos 


Sacia a sede no Oasis 


No gosto de tâmaras e olhares fraternos 
Há de encontrar o amplexo do sorriso 


Saudade evapora das mãos de amigos eternos 


Mergulhados no mar etéreo 
Desfaz nódoas e mistérios 


Almas brancas reunidas na perfeição de amar 
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CONCEPÇÃO DOS SONETOS: 


DURANTE VÁRIAS SEMANAS TENTEI CONCEBER UM TEXTO QUE EXPRIMISSE O QUE SONHA- 
MOS, NA VERDADE RELACIONEI ALGUNS SONHOS OU OCORRÊNCIAS COMUNS NOS SO- 
NHOS, POR EXEMPLO, QUEDA DE DENTE, NADAR NO VAZIO, VOAR, COMER SEM GOSTO, 
ANDAR NU, MUTISMO. RELACIONEI SONHOS QUE ME OCORRERAM MUITO, PERSEGUIÇÃO E 
FUGA, BUSCA DE UMA PESSOA SEM ENCONTRAR, SONHO OPRESSOR E O DESVENCILHA- 
MENTO, O ENCONTRAR. 

PARA ISSO, PASSEI UM TEMPO RELEMBRANDO CONCEITOS, ESTUDANDO FORMAS OU 
ETAPAS PARA DISPOR ESSES SONHOS, COGITEI AS QUATRO ESTAÇÕES E OUVI A SINFONIA DE 
VIVALDI, RELEMBREI O FILME “SONHOS” DE AKIRA KUROSAWA; PESQUISEI OS SIGNIFICA- 
DOS DIVERSOS DOS QUATRO ELEMENTOS DA NATUREZA E DA QUINTA ESSÊNCIA E AS FASES 
DO SONO, POR ISSO, A INTRODUÇÃO É A VIGÍLIA. 

RELACIONEI FATOS DA VIDA, MISTURANDO SENTIMENTOS E SIMBOLISMOS. SÃO FATOS, OS 
SONHOS DE PERSEGUIÇÃO, O MEDO À NOITE, QUEIMADURA, MÃOS QUE ME SEGURAVAM 
ME PRENDENDO, SUBIR ATÉ O SINO DA IGREJA, ROMPIMENTO DE AMIZADE, DESEJO DE 
RECONCILIAÇÃO, A DISPERSÃO DO DENTE-DE-LEÃO QUE ELUCIDOU TODAS AS IDEIAS QUE 
ESTAVAM PERDIDAS. OS DOIS PRIMEIROS ELEMENTOS (TERRA E FOGO) SÃO SONHOS 
PERTURBADORES, SOBRE O PESADELO ESCREVI UM TEXTO À PARTE, OS OUTROS DOIS ELE- 
MENTOS (ÁGUA E AR) SÃO OS SONHOS LEVES, PRAZEROSOS, MAS COM SENSAÇÕES IN- 
COMPLETAS. O QUINTO ELEMENTO REFERE-SE AO SONHO LÚCIDO, COLORIDO, COM NOSSA 
PARCIAL CONSCIÊNCIA E DECISÃO SOBRE AS OCORRÊNCIAS, REALIZANDO A PERFEIÇÃO DOS 





DESEJOS, SIMBOLIZANDO UMA ESPERANÇA QUASE CONCRETA. 
AS GERMINAÇÕES DO INCONSCIENTE SÃO A VIDA PRÓPRIA E INDEPENDENTE QUE NASCEM 





DE ELEMENTOS DO INCONSCIENTE E QUE NECESSITAM DE ELEMENTOS NATURAIS PARA 
FLORESCER (FIGURATIVAMENTE) EM SONHOS. 
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Caminhada antes do raiar do dia 
[11 DEZEMBRO 2016 21:40 


Visto ar frio 

e casacos de nuvens 

Ando nas ruas vazias 

Sem direção 

As luzes esgueiram meus braços 
Torno-me contraste 

Ruas de fitas escuras 

Por onde cavalga um bando 

de corcéis negros pincelando 
pensamentos com suas crinas 
Árvores de primaveras 

lançam seus tentáculos de polvo 
E se tornam cachecóis no meu 
pescoço 

Caminho nos brilhos de água corrente 
De chuva de cinzas de vulcões extintos 
No final, deito-me a descansar 
sobre o piano que canta 

sonata ao luar 

Por entre as nuvens, suas 

mãos brancas despejam 


neve sobre mim 
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Aimphitheatrum Silvestre 


[17 JANEIRO 2017 14:15 | Música: HARBINGER REPRISE — LIVE VERSION — MIKE OLDFI- 
ELD | ÀS CRIATURAS SILVESTRES DA NOITE QUE PRECISAMOS PRESERVAR. 


Ao abismo do pântano 
Encontro-te 


em olhar cigano 


Ao centro rompe o escuro 

A lamparina com sua aura aquecida 
Siriris em Siriris 

Girando em seu globo da morte 
Siriris em dança de Siriris'º 


Ao sabor de cozido pequi*” 


Uma plateia animada se amontoa 
neste amphitheatrum 


para o espetáculo cultuar 


Desenrolam serpentinas das parasitas 
das árvores nativas 


Desce em teia 





46 giriri — insetos que eclodem em noites quentes e úmidas, voam próximos à 
luz, e este mesmo termo significa uma dança folclórica da região centro-oeste 
do Brasil, dança de roda. 


ad Pequi — árvore (Caryocar Brasiliensis) nativa do sudeste do Brasil (SP, MG) 
originada do Cerrado, cuja fruta é usada na culinária sertaneja, seu caroço tem 
espinhos, dele se extrai azeite de Pequi. 
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Tarântulas vestidas de veludo negro 
Em seu número de trapézio 

suas presas aprisionam mosquitos 
No tecido adornado de cristais 


de pingos 


Sapos e rãs famintos 
salivam 
com línguas de chicote de adestrador 


para engolir insetos insanos 


Pergunto a ti, já vistes um espetáculo assim? 
Respondeste-me: Não 

Havia um par de luzes de tapetal** 
Amarela esverdeada 


Transfigurada em vermelho 





Tu não achas que seria a Jaguatirica 


se admirando no espelho? 


E luzes em pares 
de bichanos cantando em gutural 
acasalamento 


a parecer um lamento 





ao Tapetal — região de camada refletora atrás da retina, existente no globo 
ocular dos felinos, termo em Latim — Tapetum Lucidum — Membrana no globo 
ocular capaz de refletir a luz e melhorar a visão. 
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um grito 

a despertar Urutau*? 

a se juntar neste cântico 
fantasmagórico 

em suas sete notas de agonia 


a fechar este número tântrico 


Agora a contorcionista 
adentra o picadeiro 
candeeiro a ilumina 

com seus olhos de demônio 
Sibilar de língua 

a dançar neste hipnotizar 


ao guizo que termina em mingua 


Escorpiões traiçoeiros saem 

de bueiros 

para roubar vidas 

naquele terreiro 

Todos assistem estes gladiadores 
de aço 


a se envenenarem 





MRRAR ROMARRO 


49 Yrutau — ave de hábito noturno, presente na América Central e Sul, com 
bico semelhante à boca de sapo, se alimenta de insetos, cujo nome em Tupi 
significa Ave fantasma, por conta de seu canto rouco, de cinco a sete gritos 
bem assustadores. Possui plumagem variando entre marrom ou cinzento e peito 


com desenho negro. 


Da 
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Vais que agora é tua vez Sariguê! 
No centro deste pântano 

Saruê se esgueira do canto 
abocanha a cascavel 

ao lumiar 

de um relâmpago 

aquele rio de luz 

com diversos afluentes 

que transbordam da mente 

em selva amazônica 

neste sacrificar da cobra que conduz 


todos os olhares nesta cruz 


Saruê, Micurê, Mucurá 
Timbu, lindo gambá 
corpo de Tatu 


senta para jantar 


Vejas só neste momento 
Equilibristas dos galhos 

e muros 

esguios gatos 

encontram seus focinhos 

e suas sombras 
desaparecem no lado oculto 


da lua 
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Como mágica, olhos vermelhos 
do Lobo-guará acesos 
com seu corpo escondido 


na escuridão deste lugar 


E nos olhos felinos 
a pupila engole a noite 
onde todas as criaturas das sombras 


vem se deitar 


E tu, Sariguêºº já podes se acasalar! 





20 Sariguê — (Saruê, Micurê, Mucurá, Timbu, Gambá) — Marsupial que possui 
uma bolsa onde fica o filhote, é um animal que tem aparência de um misto de 
rato e tatu, que tem hábitos noturnos, sua visão se ofusca com a luz. Seu habi- 
tat é em florestas silvestres, seus ninhos são comuns em fendas de árvores, 
porém ele também aparece em ambientes urbanos. Alimenta-se de ovos, 
frutos, vermes, lagartos, cobras, filhotes de pássaros. Ele exala um odor de 
glândulas na região das axilas, tanto para defesa como acasalamento. Infeliz- 
mente as pessoas costumam abatê-lo e vêm dizimando esta espécie. Sendo um 
animal importante no ecossistema, deve ser preservado. Ao contrário de matá- 
lo, deve se chamar os bombeiros para o levarem a um lugar de habitat adequa- 
do. 
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[ILLUSTRATIO 4] 


MRRAR ROMARRO 
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Halley 1986 


[19 JANEIRO 2017 12H | Música: UNHELIG 


Olhos espelhavam 

Brilho de fascinação 
Desenhavam a luz 

Meu devaneio me guiava 
nas descrições do meu avô 
Dormi com expectativa 

Na madrugada altiva 

mãos iluminadas puxavam 
a coberta do despertar 
Todos saímos para contemplar 
a aparição do Halley 

antes de seu periélio 

Meu pai dizia... 

Apesar de longe 


será uma visão mais lateral 


E lá estava 

Cometa de inocência 

Como um mensageiro em essência 
Arkhaggelo Uriel enviado 

das mãos do mestre 

uma grande magnificência 
Vestido de uma túnica 


e uma capa branca única 


MRRAR ROMARRO 
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feita da acreção de almas indefesas 
Meninas femininas 

Puras 

Desaparecidas 


Violentamente mortas 


Arcanjo de iluminação 

Acolhe em seus braços 

Para aos céus infinitos levar 
Quando vem abraçar o sol 

na sua transição 

como profetizado no Zohar 
transforma todas as visões 
tonalizando-as em transformações 


feito uma benção recebida 


Novas vidas recebem estas almas 

No esplendor branco 

não há mais dor 

Todos recebemos na luz, uma missão, 
um dever, algo a fazer, uma evolução 
que depende do nosso foco 


permanecer com fulgor 


Halley 1986 
Aquele momento, uma vez na vida 


Inesquecíveis noites 


MRRAR ROMARRO 


57 


Sussurrar do céu noturno MmRRA ROMRRO 


de mistério da Kabbalah 

Gente de toda parte 

com seus binóculos e telescópios 

a fotografar o Halley visto de frente 
Olhando nos nossos olhos 


a nos dizer sobre a Paz 


Devolve as almas puras 

nos cintilantes brilhos na nossa mente 
Cada um com uma exclamação 

dos seus anseios egoístas que 
desejava satisfazer 

Uriel, mensageiro da luz 

Vestido das mulheres ceifadas 

Traz a iluminação para nos relembrar 
do que temos a fazer 

Nos ciclos de gilgu! 

renascemos iluminados 

para as transformações, 

reencontros, reparações, 


amor, acolhimento de corações 


Lá se foi 

Lágrimas em nossos corpos 
Segue órbita para o afélio 
carregando as novas feridas 


onde a humanidade se mostra 
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mais primitiva 


Glossário: 
ARKHAGELO — DO GREGO — ARCANJO, MENSAGEIRO PRINCIPAL. 


ACREÇÃO — PROCESSO QUE FORMA O COMETA, ACUMULAÇÃO DE MATÉRIA AO REDOR DE 
UM ASTRO PELO EFEITO DA GRAVIDADE. 


KABBALAH — CABALA, DO HEBRAICO — RECEBER, TRADIÇÃO. CONHECIMENTOS DISCIPLINA- 
RES DE PENSAMENTO ESOTÉRICO ORIGINADO NO JUDAISMO. ENSINAMENTOS ESOTÉRICOS 
PARA EXPLICAR A RELAÇÃO DO IMUTÁVEL, ETERNO E MISTERIOSO. COM O CONCEITO DE 
QUE A ALMA HUMANA POSSUI TRÊS ELEMENTOS: 


NEFESH - A PARTE INFERIOR OU ANIMAL DA ALMA. ESTÁ ASSOCIADA AOS INS- 
TINTOS E DESEJOS CORPORAIS. 


RUACH - À ALMA MEDIANA, O ESPÍRITO. ELA CONTÉM AS VIRTUDES MORAIS E 
A HABILIDADE DE DISTINGUIR O BEM E O MAL. 


NESHAMAH - À ALMA SUPERIOR, OU SUPER-ALMA. ESSA SEPARA O HOMEM DE 
TODAS AS OUTRAS FORMAS DE VIDA. ESTÁ RELACIONADA AO INTELECTO, E 
PERMITE AO HOMEM APROVEITAR E SE BENEFICIAR DA PÓS-VIDA. ESSA PARTE 
DA ALMA É FORNECIDA TANTO PARA JUDEUS QUANTO PARA NÃO-JUDEUS NO 
NASCIMENTO. ELA PERMITE AO INDIVÍDUO TER ALGUMA CONSCIÊNCIA DA EXIS- 
TÊNCIA E PRESENÇA DE DEUS. 


ZOHAR— É O TEXTO MAIS IMPORTANTE DA CABALA, OBRA CABALISTA SOBRE O TORÁ 
(PENTALEUCO DO ANTIGO TESTAMENTO), ESCRITO EM ARAMAICO. 


O ZOHAR REGISTRA O CICLO DE MORTE E RENASCIMENTO CHAMADO GILGUL (RODA, 
TRANSFORMAÇÃO) ONDE CADA REENCARNAÇÃO É UMA MISSÃO COM LIÇÕES A APRENDER, 
ORDENS A CUMPRIR, FEITOS A SEREM EXECUTADOS, PARA EQUILIBRAR ERROS COMETIDOS 
EM EXISTÊNCIAS ANTERIORES. 


GILGUL — É POR ESSÊNCIA O CICLO OU TRANSFORMAÇÃO, QUE A ALMA ADQUIRE MEDIANTE 
O CUMPRIMENTO DAS SUAS MISSÕES CITADAS PELO ZOHAR, COM O OBJETIVO DE PURIFI- 
CAÇÃO DA ALMA E LIBERTAÇÃO DO CICLO DE VIDAS TERRENAS. 


PERIÉLIO — POSICIONAMENTO DA ÓRBITA MAIS PRÓXIMO AO SOL. EM 86, O PERIÉLIO DO 
HaLLEY FOI EM 09/02/1986. 


AFÉLIO — POSICIONAMENTO MAIS DISTANTE DO SOL. PARA O HALLEY, O PRÓXIMO SE DARÁ 
EM SETEMBRO DE 2023. 
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Lucidus*' 


MRRAR ROMARRO 


[28 DEZEMBRO 2016 19:27 | MÚSICA: HARBINGER REPRISE — LIVE VERSION E ANIMUS — 


LIVE VERSION, MUSIC OF THE SPHERES — MIKE OLDFIELD | FIM DA NOITE, AMANHECER, 
SONHO LÚCIDO, TRANSIÇÃO DO MEU MUNDO INSÓLITO PARA O REAL. 


Ar do tempo breve 

Pousa sua mão leve 
Cristais de gelo 

vestem minha alma 

Abro os olhos 

que sorriem brilhos de 
estrelas distantes 

em seu adormecer 

Vento que sopra 
Descongela 

Lágrimas vertem 

dos olhos de vidro 

Dos primeiros tons de luz 
despertam as bailarinas de 
folhas verdes 

que voam ao meu redor 
Céu que se apaga 
Acendem-se pirilampos 


Olhos verdes reluzem 





51 Lucidus — Lat. — Luminoso, brilhante, lúcido, claro, evidente. 


60 


Sussurrar do céu noturno 


em minha alma de gelo 
Orvalho entra em 
ebulição 

Labaredas de nuvens 
recebem chuva cintilante 


do adormecer das estrelas 


Chega o momento 
onde 

as duas mãos 

se dão 

Luz e escuridão 


Dia e Noite 


De seu amor nasce 

o tempo breve em 

luzes lilases e alaranjadas 
As folhas verdes tornam-se 
borboletas a rodopiar 
rodopiar 

em torno do meu espírito 
que se descongela 

Água se infiltra 


na terra 


MRRAR ROMARRO 
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quando irrompe a 

sinfonia do piar 

dos pássaros que 

emergem do mar de bruma 
Acordo nenhuma 

Dores e cores 

bordam detalhes da minha face 
de nuvens 

O dia já vai cobrir o céu 

com suas colchas de retalho 
tecidas pela mão da minha avó 
Adormecem sonhos 

Inspiro longo ar fresco 
Orvalho de minha alma 

de lágrima 


se derrama em minha língua 


Acordo e vejo 
Afresco 
Anjos, árvores 
flores, maçãs 
uma ânfora 
de água 


límpida 


MRRAR ROMARRO 
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no 
céu 
da 


aurora 


OMARA ROMRRO 
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Sussurrar do 


Céu Noturno - Comentários 





A noite tem sido para mim, uma cama de pensamentos, um ar 
contemplativo, tempo de introspecção. Por muitos anos meu 
despertar fora antes do raiar do dia, meu tempo de sono dimi- 
nuído. A noite me ofertara diversas criaturas: memórias, cari- 
nho tênue das luminescências, reencontro com a espiritualida- 
de, invasão de tormentas, saudades, amores, paixões e cores. 


São inúmeros elementos simbólicos, que dispus em textos e 
poemas, que atribuo outros sentidos. 


Em Olhar Noturno, a Montanha esta está sempre viva. É paisa- 
gem de onde vivo. É alguém intocado. É grandiosa, alta, livre, 
dona do vento. Uma silhueta que dorme à noite e é esperança 
durante o dia. É um amor imenso. 


Cristais das Tristezas são lágrimas secas que deixam o vestígio 
do choro durante o sono, que me ocorreu diversas vezes. 


Fagulhas ascendentes tratam-se da fogueira. Elemento da noite 
por que fui sempre fascinada. Paixão que se auto consome, 


como o fogo em cinzas e seu espírito se eleva ao céu nas fagu- 
lhas. 


Em simulacro vespertinum, talvez passe despercebido que são 
dois redemoinhos distintos, que possuem significação de dois 
entes queridos. Simboliza também o jantar. 
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Em Arvore Dolorosus, neste caso os espinhos são obviamente 
dores. 


Vermelho, é uma cor que atribuo alguns significados, e associo 
à noite por representar neste poema, a paixão do coração femi- 
nino. Quando escrevi, havia aparecido um vendedor de cravos e 
na minha mesa havia flores. 


Azimute se trata de saudade e do desejo de reencontro com 
meu pai, é o ângulo desta distância, vida e morte, como se ele 
estivesse no céu profundo e presente nos conhecimentos que 
busquei relembrar e foi dificultoso. Mas fui lembrando, das 
noites de observação do céu, planetas e astros. E do desejo de 
revê-lo, simbolizei no céu de mosaico que cai. De cada objeto 
celeste, há significação no meu mundo interior. As ações exis- 
tentes neste poema exprimem alguns conceitos astronômicos 
que meu pai me ensinou. 


Dança Toré dos Andirás é um poema que concebi ideias por 
dias, eu sempre me espantei com os morcegos na árvore de 
casa. E ao tomar um ar fresco, ficava vendo sua revoada tal 
qual uma dança. De tamanha admiração que tenho pela cultura 
brasileira, pelas etnias indígenas que são legítimos brasileiros, 
porém constantemente vêm sofrendo perda de suas terras (ou 
por interesses do agronegócio, ou para construção de hidrelé- 
tricas) e vivem geralmente no desamparo. Suas danças foram 
selecionadas pelo significado que quis trazer, união do povo 
indígena pelos seus direitos, dança das mulheres pelo “empo- 
deramento” das mulheres que é tema atual. Implicitamente o 
morcego que geralmente causa aversão das pessoas por lhes 
causar receio da transmissão da raiva, no entanto, eles têm 
papel fundamental na natureza, e esse preconceito também 
associo ao indígena. 


Adormecendo a ausência, basicamente é a saudade de minha 
mãe, projetada na busca de outra. 


Esquecem-se, refere-se a momentos com meu esposo. 


Em Lua de água marinha, imaginei a visão redonda do telescó- 
pio, a observar as crateras da lua, como se elas fossem azul 
claras das ondas do mar, o azul pálido encontrado na pedra 
água marinha lunar. Nesta visão projeto o libertar, o tocar sim- 
bólico da aproximação da imagem através de telescópio. 


Em um maço de lírios da uma hora, há um significado esteno- 
gráfico no título, com ambiguidade para “maço delírios”, onde 
relato experiência metafísica de sair do próprio corpo, através 
dos ensinamentos que Lobsang Rampa, escritor supostamente 
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tibetano, autor também do livro Você e a Eternidade (You Fore- 
ver,1965), onde cita viagens astrais, através de técnicas em 
curso de Metafísica, onde também escreve sobre a Aura e o 
Etéreo. Autor polêmico, falecido nos anos oitenta. 


Em alguns textos, menciono pés descalços, que são para mim 
símbolo da minha infância. Era costume que eu tinha. Significa 
fragilidade. 


Em Caminhada antes do raiar do dia, os tentáculos são minhas 
angústias. Cavalo negro é para mim liberdade, algo que eu era 
fascinada na infância. 


As Germinações do Inconsciente, é como retratei os sonhos, 
passei um tempo concebendo, selecionando lembranças de 
diversos sonhos e como eu iria representá-los. Houve a associ- 
ação de significados de elementos, estações, horário do dia, 
com os sonhos e o simbolismo, permeando vivências da minha 
vida. 


Em Amphitheatrum Silvestre, expresso nas criaturas da noite, 
minha profunda admiração pela fauna brasileira, tão diversa, 
tão ameaçada. Por isso, relato como se fosse um espetáculo de 
circo, que me era tão mágico. 


Em Halley 1986, eu retrato o evento mais significativo acerca 
de cometas, fascinante tema da astronomia, que tive o prazer 
de observar junto ao meu pai e irmãos, antes do amanhecer, e 
também com meu esposo, na data de melhor visualização. Esti- 
vemos próximos ao observatório do INPE, onde se aglomerou 
uma multidão, de diversas partes, cidades e estados. Foi ines- 
quecível, nosso amigo fotografou o Halley e essa mágica luz 
com sua vestimenta, me fizeram sentir o acolhimento divino, 
que associei às puras mulheres e meninas sacrificadas pela 
violência, que aumenta dia a dia, e levou inclusive a neta de 
uma amiga de família. É um brado para nossa tarefa de evolu- 
ção sairmos dessa pré-história de seres primatas. 


Em Lucidus, uso o significado - claridade, momento do ama- 
nhecer, de forma da morte da noite e nascer do dia, equilíbrio 
entre o branco e preto, Yin e Yang, princípio do Taoismo, onde 
as energias contrárias se equilibram e regem o universo. 


Estes são os sussurrares: 


Noite, insônia, acordar na madrugada, fogo de conselho (reuni- 
ão em torno do fogo por irmãos escoteiros), as crises existen- 
ciais, fantasmas, Oo jantar, dores, coruja, amor e paixão, astro- 
nomia, estrelas, corpus celestes, halo da lua, estrelas cadentes, 
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união, sexo com amor puro, tentação do suicídio, viagem astral, 
demônio, pesadelo, sonhos, inconsciente, caminhada noturna 
sozinha que fiz algumas vezes, depressão, circo, animais de 
hábitos noturnos, os cinco elementos, as fases do sono, as esta- 
ções do ano, a perda de pessoas, pai e mãe, a cor preta e seu 
significado físico, dependência psicológica da ausência mater- 
na, cometa e renascimento da alma, no ciclo de evolução espiri- 
tual. 


Nos textos, trago estrangeirismos, pois tenho fascinação por 
idiomas e etimologia. Gosto de ver quando originário do Latim, 
o verdadeiro significado e sinônimos. 





[ILLUSTRATIO 5] 


Ilustratio 


Todas as Ilustrações são de OMara Romaro 2020 


Todos os direitos são reservados 


[Nlustratio 1] 1Capa 

Sussurrar do Céu noturno (pintura à óleo sobre papel, pincel e 
cinzéis) 

[20190601 LO07 Pedra Grande noturno MA4 0] 

[P IMG 3142] Foto preliminar. 
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LO0O7 SussNot capaEdt — Capa editorial preliminar utilizada 
nesta versão - design de Luis Henrique R Romaro. 


Ilustrações Capitulares: 
[ILLUSTRATIO 2] Fagulhas ascendentes 


[20170821 LOO7 Fagulhas M A4 E] — **[IMG 0354] por Giovan- 
na Romaro Fotografia 


Nustração em Lápis 6b Koh-i-noor. 


[LLUSTRATIO 3] Simulacrum vespertinum 

[2017 LOO7 Sussurrar 1 M A4] - **[IMG 0355] 
[Nlustratio 4 ] Amphitheatrum Silvestri 
[20171012 LOOY Sarigue M A4] - **[IMG 0359] 


[llustratio 5] Comentários — Sussurrar esboço em lápis de cor. 
[2017 LOOY7 Sussurrar O M A4 E] - **[IMG 0356] 


OBS- * IMAGENS PRÉVIAS— P IMG XXXX | **QUANDO IMAGEM ALTA DEFINIÇÃO DEFINITI- 
VA 
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Apoie a literatura — LEIA! Compre livros, empreste, prestigie lançamentos, 
divulgue novos autores, opte em dar livros de presente, apoie a literatura 
feminina e incentive as crianças a lerem. 
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Todos os direitos estão reservados e registrados 
Escrito em setembro de 2016 a janeiro de 2017 


Devido à pandemia, versão editorial online preliminar. 


Concluído Versão RO7 — 02 dezembro 2021. Edição comemorativa 55 anos. 
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